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PotcT!ci:~lic'.c.G.8s de Clones .A::..<.,:zôniccsp2T2. o Li tor2.1 Paulista
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Afonso Cel~o C. Valoisl

2Tl'[ário Cardoso

JG.yY:.eVaz que z Cortez3

.l.. Intrcc::.uç2:c:

No Est2.c.o C.e Sso Pcu Lo :pcc::.e""~ser eno ontz-cdc.s c.u=:.sc ond í ç óe s con

trestc'11to s j;)Llr8.c. 8xplcrLlçeo de ae r-Lngue i.r-a de ple:.ntG.çc.o, princ .ipc.Lr.errte se

f 1, '~~', l' ~ t f' ~ tc.rerr evac.cs er; c onsc.ce r-açc.c C.Sp3C·COS 19t:G.OSa opogr-a 10, Lo.O erreno, con..•..
,11'ç";·es r1·e U:".l'r":-r'.edo ar P ve n t í Lc.çfio , 1".,..., u:-n c onc í çfic enc cn t r-ado nc ~e~l'::::o'- \..J '-'- ~_u. C.<. ~ ~.!..:.v __ . -'...I.!...< •• <- c.., " ....!. ~ '-- L. Õ <-!,

do pl::.no.l to 9 G. -topúgrc.fic. VCrT<- crrt r-e p.lana a Lev e.cerrte ondu Lada , enquanto

que Q u:-:ic.c.cle de ::-.I'n::o ::::.tince vr.Lor'e s su pc r i t.r-es a 80% por u.; período acen

+ucc o eri decorrêncic. do cli!:' ..2, seco I;rc:lonG'::,C.oque oc c.r-re no. recieo. Dentro

de'.. out.r-a conõ í.çâo enccntro.-se o li tOI'Q19 que 0.0 c ontrti r i o do pl.:::.1l8.1to,=ostra

topo::;Y2.fie c.cicE::nt::::.c.c.,c or; bc.í.xaô.c.s lÉ:.ide:.s devicc a u::J.idc.de·r-eLc.t í.vc do ar

a Lcc.nçc.r ::;,c.rc::,sac ir •.c:. de 80io per W-'. período prolol1Gc.c.c. A rGGieo do litoral

of r-e a i.ndu influênc .ia s de ve r;tos ~".eril1hos 9 o que 112.0ocorre no p'Lanc.L to.

Dentro c..::.s soluçõe s pC.X2. o e s t.cbe Lec í.r.errt o de serin(?;o..is, r-ac í one.í s ,

1 l t' 1 1 ~ 't' l' , f ~ 1 tne p CLn.:::_ o e exp or::-..c.ee so uçc:.o cenG 1co-eco 02:1C2.eD ece c..e possibi i ar

. o e SCC~p8c.c. plc.nt.::. LlOa t:.qye do f'urig o I.1icrocyelus ulei .. Este p2.tógeno é o

ú'cente e t í.o.Lóg í.c o d::::.r:rincipo.l d ce.nçn dr, seri:·:"t;u..eirs c.enc:-:.inc.clo.de ru::.l- das-.

f oLhc.s , quei-:.a-dc:.s-folh2.s ou ~_illC~c..~:-}Ql sul.:::.::-::.erico.noc:.ú,sf'c Lhc.s , Por ocas í.âo
, (~ ,.c;:: troce defolh:::s os novos f o.l í o.los que S8.0 os suece t.i.ve í s ) er.e r-geri en una

1 Eneº .h.grº, r~~.s.t8cnicú c.c. El:::BR..A.PA• ..::"tue:.1T.:..entee:'. curso c.e pós-gro.dU2.ç20,a
nive L c.e Dcutr.r-ad o , nc, ESLLQ/USP,- Pir2..cicnba (SP)

2 En,;º _t",(sTQ. Chof'e C.:l Seçeo c.e Pl.crrtc.s Trcpicc.is c o Instituto .h.gronô:..-:ico
Ca.tp inc.s (SP)

3 Engº Agrº .Doutor eri AGTOn02iCltCoo:...~denc.dcrdo Projeto Seringueira da Coorde
nn.doria de .h.ssistêncio. Técnic2. Inteerc::.l(CATI).Cs.::.pinc::.s (SP) FlM0001
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nr.o

hcvendo nssin O ntcque.

l~c.s c ondi ç óe s do li t or-r.L, o. c.Lte. u::~iC.:.c.eelo a.r :::-oe.ispr-o'Longaô.a per

:-~ite que per ccr.s í.Eo c.:-. e~-:eré:"êncic.cios novos folíclos ha jc crc..néle qunn t í.dcde

de e apor os do fungo (potcJ.1cit"_l c.e inéculo) e c cnr'..ições fG.vorGveis
, o.c. BeTI:.lne.-

çeo desses esporos. Co~ issú w-~ clúne que n~o possue. resistêncic. c. esse pe.t~

5eno pocerEÍ ser f cr-t er.ente a t.c.c r.do , trc.ze:i.1cc :::..ssi:~-"cúnsequêncic.s de sc..crc.dó'-

ve is ao e=preenGL:ento o.gríc 012,.U o ent.r.nto ,nc-:s prépric..s c ondi ç ões do li toro.l

esse c taque lJoderEÍ ser nini:-lizado se fúl" gbservadoOl 2~spécto topcclic.-:lé..ticc,-
,

isto e, efc tue.r o -ple.ntio c..G Hevea 11C.Spc.rte s ==-['.lSr.Ltc~s do terral1c. Con
,-..J _ _, ,

isso, a boa condi.çr.o c.e vorrt í Lr.çc.o c.G. regic..c L:r2. COi::" que os c apcr-ca do pC'.t..Q

5eno se jari c onduz í ô os J)erc. as pc.rtes :-:c.is ::,aixes, onde deve ser ev i t.cd c . o
\)

pl.an ti o ele::.seringueira .JJeviGo e::.esses cuic.::.cos de "sani tation'; o clone orien

e tal AVROS1279 vet: :::lOstrc.nGo produções ber: ec onfrtí ce.s no asc, c ond i çfio de

topocli::::a.

No Br-e.sí.L a heveiculturc. é tc.:--.bé:":COl1c..•.uz í.ca er. conc..içõesecológi-

ca.s , princips.L~ente cliT.:L't í.c as , se:"ielhc.nte c~s do li tCT21, onde s.lCUns cLones

vên derions t.r-ando boc.s cr.pac í dr.de s de convivência c or; o H.ulei (tolerê.ncia ao

pa tógeno) e apr-ese rrtc.nô o pr-oduçóe s de be'rrc.che. c onsider:.L:::..s ec onô:-:ico.s. Isso

c cnduz a que no pre sente trabc-lho se jCI.l ci tc:i:'os clones de origen o....--:lczônica,

c or; potencio.l par-a o li t or-a'l , e que tê::'l :"J.ostrc.clo b oc.s capac í.dc.de e pr-ccu t ívas

::--:.essueri presença dc l/I.ulei, nc s condições ReI terrc. e Be Léri no Este.do do

ParEÍ, be:c C000, no Sul do Este.do de. Bahí.a , 1~0errt an t o, deve-se frizar que no

litoral p8.uliste. os possíveis o.t~ques elo M.ulei pc.rece~ ser ben :cenos do.no-

~ sos do que aqueles que ocorreJ nes reGiõos citaelc.s, principc.~~ente se foren

levc.dos en cCLsiderc.çGo os c.spéctos topocl~_:~ticos já referidos.

~ 2. Clones estabelecidcs er; ReI terr2.

A vile c.e Relterr2. este: 10c2.1izc.cc.. no :cunicípio C.e So.ntc.rés(PA) e

caro.cterize.-se por c.pr-eaerrtc.r- una precipi ts.çeo pluvioDé t.r í ca anua.L ele 1.970
,,- "Des~r r'e -orstr~r ,,- ""'efl" c "til hl" o. o .::le '"'40.-.-r-- o 1\'-" -e" t d~. 1-1.1: c. ~ .._-.J ~ VL-. \.. l Lrlc L c:. V_L:., b .1AJ.. l en cc::.US8.o

el2.ilOSen c10nes seIJ. resistência n esse pc..tó~eno. Entrete:.nto, c.1CUns clones

ele::"_OnstrSLboas cs.r;ncidc..c.es pr-ocu t.í.vc.s rie s.;o cn :presonçc. do reforic.o Doild,!

cionante biológico .J1.ssi:-:, nc tabe La 1 est2.o inciccc::.os esses clones, beri 00::10

as SUQ,Sproduções eri borr=.che. brutc. e te:-~po de sangr-La ,

'I'abeLa 1. Pr oduçfic nél:_i2. er: bor-r-cchn bru ta por SC'.117is. e te::°'::pode exp.Lor-açfio

Ge clcnes de se ringue irc.., ne.s conelições Ge Relterra(Santaré::l-ParEÍ)



CLONE-» FRODUÇÃO(.'7) TE~,IPODE S~'J\GRIA (2.nos)
\ )

1AN 4488 80,0 13

PFB 5 60,0 14

PFB 26 57,0 4
1.hN 4493 51,0 12

IAN 4354 40,0 14

Alén cesses cIsnes, cujcs cecos for~-: obtidos pelo Est~belecr_cnto

Rural do Tapaj ÓS do r,iinistério de. Ácricul turn., ci ts-se a.i.ndu o I.I-...N6323, que

:'"lostrn. ser pos su í.d or- de b ca perfor:-:o.nce pC.r.::.produç3'.o de bor-r-acha e resistêl}

c i.a 2.0 rlI.ulei nesse. c cnd í çfic de Bel terro...É ur: clone êe ÍLlcil r-ec cnhcc í- errt o,

princip2l~ente e= jarc~~ clone.l, cevico apresonto.r os fo11010s COI~co1oraç2o

vor-de beri intensa. merece nines ser c.estc<.cc~do o IAN 61589 que tClbé:-::: nas

c ond i ç óe s de r.'ICi.n2.us(Jill1)9 ver; c.l)resent:-~nc"'o bens vr.Lor-e s f'e no't ip.i c os par-a os

aspéctos de 'pro~uçê.o ce borrc.cha (na f'e.se j overi ) 9 resistêncic. ::::..=--.."biente.l. e

excelente viGor.

3. Clones estabelecidos nas condições de TIeién

A ree;iGo de Be Lér; é c ar-ac te r-í.z.adu por c.pr-e scrrtc.r precipi taç80 p1u-

vio=::.étrica anue.L ô.e 2751 ~''-, ber; cJ.istribu1dz:. O "c.efici t" h1drico. é de' apenas

12I1-:l, o que o.I í.ed o a u.:.::a+errpez-a trur-a =lécia de 25, 9cC, se c ons t í tui eri excer

lente nicho para o ô e senvo.Iv í.r.errt o de p::.tét?;enos, e epe c í.c.Lncrrte o M.ulei.

C'Lone s orient::::.is, C 0::.10. o RRUfi 600, quc.nd o eubr.e t í.d os a essQ.s c cn--

cliç ões cli::::: t í ccs s of'r-er: forte e.t.c.que epidêr:ic o .i~e1o :pc tó~eno, che gr.ndo

rie srio à ricr te , Alifls, o :c.c.1-do.s-folhc.s é a únice. cocnçc ce folha conhecida

ca.paz de Leva.r ur.a p.lr.rrta 0.0 pereci:.:,ento.Poré:;::, exister.::. cLone s anaz ôn í c os

e stabe1eciclos na regino que possuen tolerê..nc ia ao p.; tóc;eno e apr-e aerrtun

duções ec cnôrn cus , COl~:Oexe;'~:.plo poC:e:c. ser ci t2.c.os os cLone s rl'l.N 3087 e
pr2
1AN

2903, confor=::.e js indicaco e~ 1nfor~e Técnico 2.nterior. Na tc.be1o.. 2 esses

outros cLcno s estão listacos junt.:::.:--..ente c c; c.s r-e ape ot í.vc.s r-rccuções

e

de
;

bor-r-acha seca er; grc.,T.:c.s e iC2.ci.e de p12ntio.
'" '.Tabelo. 2. Pr oduçc.c :;-.e(:'.,l2.er; borrc.cha sece. por scngr-í.a e iC2.C.8 de c1011es, ncs

c011cições de Beléu-Pc.r~.(D~cos obtidos palQ F2.culc~de ce Ciê11Cic.s
f'o d ~' Ao E B 1 P ongr8.rlQS ro rar-a er; c onve m.o c or; a :::-:.presa r-as í e í r-a de e squa sa

Agropecuária - ENillRiJ'A).
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---------------_._---- ------ ._----
. , ,1,:' F'RODUÇ.h.O (r;')---'.::'~~.--1- -.'----- ----Q..,-----.
Li.~; :J08 7 1:,1 ).1

ID.iJ)E (anos)

, 3S.:~5 J'"7 7. .1._ .,), ~ J

.LJ.\l': 1'1'7 36 ")~-'

-I ! 1',', 2902, / 36 ~
.- -~ ~-"

u ___ .' ()"10 2G 9- '....•.. _\.. ..• r,

13
16
16
13
16

~·ij.EC.C. c o.:o cLone Lrrte r-es sc.nte lj;J,r::: ser test:::do nas condições do li to

.r..; ;;:,_,u~_~st·::poc.le--se c í tr.r- o FX 3490 Este cLcne te::: de:'lOIlstrGCO cc.pO-cicC'.de

-,.~:c~~~u-:;:.t.7::'L.O r ec.oz de 105001\:<3 de borrc~ch2, se ca por hectc.re/e:.no e::.l plc~nto.ções

a

_::K'~,,-;:~·.,

r' \..I}_l..:'.OS ~3tcoo,~lec:i_c'.os nc.s condições do\)Sul dc. Bah í.a

ao

_ ...:. __ í..

,,' . ~ ~ , .
~~tc~ ~onCGntr2çc.o de 2ering~is ~e cultivo en COnGlçOeS tao prOplCl3.S ao

=_:Lc;o.L gr::,:uGe oco~T8nci:? do p2.tógeno deve-se CoO f'c t o de que 9 Lrrí oj a.lr.errte ,

os ~':8::'il1S.:.,isi'C:;'~~~l estc..belecidos pr-Lnc í pr.L'terrte c or; ur; único cLone (FX 25),

;U3 ~JcsteTicr:"::2nte v e i.o a peTceT a resist8ncic. ve r-t i cr.L que apr-oserrtavc

do I;2.tócseno eri outrc.s reGiões do P2.{s. O a tt.que epidê~1

~·O-/,=;~"":!.1C ~)r~s=-lé iI'O gaste "'..,11.1tuCS2.S SCfJ2..S er; cruze ira no c ontrole da d0811ça

Q~rec.s e terrestres.

;:'p8 sr.r c:'e tccl..os esse s fatores extre::2:-~ente csn-osos 1 ex í s t.eri genóti-.

pcs (C2.::~EE;S) que ::_':es:-:~oe s tr.nd o e s tc.be Lec í.d cs nessC',s c onc í.ç óe s v í.rive í.s ao

=-~t:::":.li2 ~:. :prc~uç=-o Cle b or.rc.cha ee c;....e resistênc i2 oÁssi:': é que na t.::.bela 3
~.~~S2 G8notipos est~o Gprasent.:..~os onde poce ser ben evicenciada as suas

telecico3 no Sul d~ ~&hia~

'~T,{ :;3/t~ {?
10r-

•....«r O:::~7 395 L'rJ'.4 ./'-'~

I\'.~C 3264 ...• " 9:>~!

iE_) ~I=D~;~~E~(=an~os~) _

19
19
lJ



r.

r.IDF' 180 33,6 13

ri!DF114 31,1 13

l'IDF (2 ) 180 3097 16

FX 3846 29,9 18

FX 2261 29,5 19

'.
Al~c ~esses clones, . t 'Jun o 2.

Trê s Pane 2c1~.s
D

outros cLone s poceLl c~inc~2.ser tO:rli::'-C"'..CSc cc.o exce pc i.onr.i s , c cno e IVWF(1)18ü,FOR
2:.,

1057, FOR 1066, ]\IDX 96, l,'J)X 989 CD 38, FDR 307, IAN 6590 e TF 63. Chc.:"D.-se

atenç2.o p.::r2 este úl tir'.O clone (TP 63) que e:'. 1981 o.,presentou a exc epc i onc.L

procuç20 de 135, 8 gr;::~',,-c,sde Dorrc'chc, :pcr sc.ngria.

5. Clones á nô í.c c.dos p=-r2. enxe r-t í.c ele COp2,
~ . ~

opçeo p~re e 1: pl~ntaç::'.,o de seril1óc.is no li toro.l po.ulis-

te:. ~ vC:lic:'':::'c. soluç2.o t;en~tico-hcrticul turc,l.Co:'.",.o jé foi c'.efinicc' 8:':: outro

Infor:ue Técnico, refere-se c~utilizc~ç=-o (.::.c~ enxe r-t i a c.~ecopa er; cLone s alta

r.e rrte pr-odu t ív cs , ric.s , sc~bic.3~;,ente suscetíveis 20 r.c.ulei.

Cerro c Lcne s úteis paro. eo r e.; éCTTeD~.c."'..cSnessa prátic2, C.e enxe r tLa '

sG.o c í tr.d cs aqu~les de Hevec pc,uciflora (eSl)~cie Lmne co p:.tó;eno), oen
co~o, os híbricos de H.pauciflora con H. br~siliensis9 que pcssueD resistên-

c i.a ao TIL ulei Gerc.l:.Gnte por h í por-aens í.b í Lí dnde , J!.l~I1 G.GSSCB, s=:'o ci t."".c~os

a inda cLcne s ce H. benthac.ianc.,híbriclos de H.benth[',:'~i2.na c or; H.brc:.siliensis

e H.pc.uciflora CODH. f;uianensis.

Para o cc.s o cc, H. p2.uciflc:rc~ "purc" o c Lono :'::;,::,isincicc.Go recebe .a

- denoninc~ção de PA 31. Este clone ver; c-:'c;:-:onstrc.llco exc eLerrte s re sul tc:.é'.os na
A • ~enxertia de copa de clones orientc.is e ::::.:'--::zon1COSnas p.Lcrrtr.ç ce s c.c: PlRELLI

lccs.lizac2.s no.s proxrid:'''..Ges de I3elé=.: (:r.ri.)

Quemto C'.os híbric.os de H. pcuc ifloro c 0:2. H. br,:-.siliensis 9 :-:erecen de.@.

+aque o I.h.N 7388 e Ij~ 6484.Estes híbric.os 0-:;,:rcsent22"2v.:',ntegcns s obr-e a g.
pc.uciflorG. c.evido possuíren folíolcs :'.enores (di:',i~1Ui o C.uto-so: ..bre,:::,:,-',ento e

c ons equerrtc+errte 9 uu+e rrtc 2. taxa f ot oas í.rrté t i.cc e :;;:,rocuç:::'ode borr,:\ch2 do

clone c.e pr..í.ne L}, c.i:-'.inui pr-cb Le+c.s liG;:.l~os 2. il1co:'.-~:p::-~tibilic:.::'.~ec 0:-: o clone

Cie pc í.ne L e f2.(;ilitc. o peC2:l'.ento c.e: enxe r-t i.a ,

No referonte 0.0 cLone d.e H•.beptha::':i2.l1.2 ~ c i te.c.o c F 45l2p que nas

c cnd í.ç Ee s de BcLterre: e r\~2.nélUSt.er. :'.ostr,-,co b ca l)erfor'.::nce c.e resistêncic.

ao M.ulei, tnntc OI..: j:-.rGll cl.onc.L c c:c na pró~~rié_ enxertio. c..e CCp2.'; ~ 11:': dos



f

r cr ..c trc c..c n.i stc

fZ'.cilit:-: n:"o só e. fe:r:':c.ç~o é'.e c opc , c c.:o t~,:-.bé;,--o .:,.spécto pr:'tico de :.-:lCr

r.pr-ovc í t-:-:-:ento é'.e b cr-bu Lha pc.r:-. onxcr t í.c ) .I'c.r.:-.o c r.so c.os hí"bril'..es de H. ben

th::::.:1i,::nll cor; H. br::.silionsis :-2erece ci t::.çSo o c Lcne FX 616.
, ~Linc:c, c::.c~1trodc ~Jrúpc;sitc, c.::--.rocc'.cEl"'..:.ç:-.ece cLcnes ~x::.rc.enxer t ir;

ce ccpc , te:': sido iê.entific::::'e na pr:: 't í.ca o :tUA. 7, ,
que e oriU:1COGe U:'I2.sele

..Ll.,
U2..rt':;?es 11o j~lt o Rio

neGro no Estr.d o COj~:"2..zone.s.Esse cl.one 9::,.:r:esc:.rce rossuir fclíolos se:".elh-:'.n-

t.e s 2.0S de H.pc.uciflcrc., te:--. os :':o3S:·:osvolt:-.Ccs lj2r:. ci:'.::::',cc.re~cterístice. dc.

H.~ic.nel1sis; o que 18v::::,::::.crer tr'::-.tc.r-se ele ur; hibr ido nr.tu rr.L entre as

duas espécies ou se: -.i-cspéci8S. O PUi" 7, que t.::..:<bé:-~te::.-.c-:';:c.Cl1str:'.c.o ser

i:~~uneao p:::.tóc;::mo(M:.ulei), tr2.Z c. Gr21'1:::'eccrrvení.eric í.a I'ráticc. e eccnôr.í.ca

de poô er possuir o. t:.xe. fotossilJ.téticE!. incre:::ontc.c2., C2.í c. sue. ut í.Lí.dr.de na
\)

, A , .

enxer t í a ce copa. O c.apect o eccnor.Lco rofere-se a que 8. s í.n te se de:.bor.rachc

é U:--. pr-c.c.ut o c....ireto e il:~""iroto de. fotossíntese. Logo, se ur; cete:r:--.i;:-.L2GO

clone tiver c,:::,pClcic.c.cec.e ::-.v.:::::eIJ.tc.ro. fe tossÍl'~.te se e:1 relsçeo e. eutros, poce-

re!. conduzir 0.0 cu=errt o do. pr-oúuçr.o c.e bc r-r-ccha elo clone de pc í.no L•.h.inc2.

ex í.s te:': resul tc.:.GOSexperL:entc.is refer..:ntcs co e:..::.~)regodo r-ef'e r i do clone

enxertic. ce cop~.

6. Re co:-:~.endQções

Entre todos os cLcnes Lndioados nc pr-e aerrte trabalho, a 7:'_.::.icric.já
se enccntra no Este.co C0:10resultado de esforços elesGl1volviGos pele. CoorGen~

cor í.a de Assistê1'1cic. Técnica Integre.l (Cl'"TI), Insti tutc ;l.gronô:::ico e ce al-

GUns pc.rt i cuLc.r-es • Aaai.n, é conveniente que esse esf cr-ç o c;:::junto se jc. conti-

nuac..o v í.sc.nd o a .i.nt.r-oduçiio dr.queLes cLones ::'.iné:o.n:::o oons tr.nt os nos jC'.rc.ins

cLoncí s j~ i'''.pl::::.ntc:c.os.De posse dasse s genétipos :pro::-.__.iss:Jres, os :-,::,os:'~os

ô evcr. ser cs tabc l.ec í.ô oe no li tor::l pc...ulisto., eri pl::Ltios definitivos eri

escc Ic experL .errtr.L, tendo e:::.vís tc D conhcci:.:ento :::.::is c.GeCiUCGOele sues Der.t _

for:c.nces de proc.uçco e/ou resistênci.::: 2. cloe:nç2.snnquelc.s con::lições c.:::bien-

tc.is .Deve ser o.inc"'..2.cc r-esc errtc.co, c0:::0 .í.nfcrrzaçâo prQtic2.., que c.cs clonee

Lnd í ccdos o I";.N717 e FX 3846 tê::. se :7.estrado ccr;c bens dcador-e s c.e ser.errte s

pr.rc pr oduçfio de porta-enxertos vigorosos.

Por outro le.do, eu ce.so CÚSc.ssocic.Cos se interess.:::re~ pele. estj'2-

tivE!. de pr-cduçEo por hect2..rejcmo 2.os cLones .i.ndi.cadoe , ccve:c Levr.r er. cc.n.si-

dercçc.o 400 plantas por hectcre e 125 s2-ngric.s e.nue.is.

7. Pc.rent::::'GeIlQos clones cit.:::clos

P2.ra efeito de infcr:-.c.ç2:o ac.icicne.l, nc: tc.bele. 4 encontrll-se 2. lis-



T~-:'Jc:lc.4. I'arent.=:.:::c:-.LvS clDlJ.CS r-ef cr i c cs no trc.b~lho.

CLONES p;.T:::;mLIS ESPÉCI~S CORh:GSPONnENTES

.AVROS1279 ?
I.',.N 4488 Fx 4421(F 4537 x F3 86) x Tjirl

PFB 5 Seleç~o
,

j)ri~-.:.'.rir.

l'FB 26 Seleção
,

j;ri:-_::-.ric.

ILN 4493 Fx 4421(F 4537 x PJ3 86) x iJ:jirl

IJ:.N 4354 Fx 4421(F 4537 x PB 86) x Tjirl

L.N --6323 Tjirl x Fx 3810(F 4542 x LVROS363)

IAN 6158 Fi: 655(F 454-2x Tjirl) x FJ3 186

RRD~l 600 PB 86 x Tjirl

Ij,.N 3087 Fx 516(F 4542 x LVROS 363) x PB 86

I;.N 2903 Fx 516(F 4542 x ~~VROS363) x PI3 86

3925
717

F 4542 x ~NROS 363
PB 86 x F 4542

Fx 3810 r 45!~2x ..VROS 363

Fx f 4542 x TjirI349

Fx 25 F 351 x l.VROS 49

]'x 3844 LVROS183 x FB 45

Fx 985 F 315 x ~l.VROSl83

Fx 3864 PB 86 x FJ3 38 !'§fM8Rnrn

H.br::-.silionsis

(H .Dcnth:::.r:iz"l1C'_x H. br~~sili

ensis) x H.br.=:.silicnsis

H.brz:-..silicnsis

E. br:.silicnsis

(H. "benth::::.~:L:.nc.x H."brc.sili

ensis) x H.brc.silicnsis

(H. bcnth,::..::Lmc. x H.br=~sili

cnsw) x H. :Jr~~silicnsis

H.br~silicnsis x (H.bentha

IJic.n<: x H.br.:::.silicnsis)

(H. benthc::.:-lio.nc.x H.br~~sili

ensis) x H.brGsiliens~~

H.br~siliensis x H.brusili

ensis

(H. 0811 thc.::ic_nc. x H.br:csili

ensis) x H.brcsiliensis

(H. bcnthc ..r:i2.l1c. x H.brc.sili

ensis) x H.brcsilicnsis

H.Denthc-::~i':.na x H.brc.sili-
ensis
H. br:-,8ilicnsis x H.bcntho.-

H. benthcI'_i:-.nc. x H. br:.sili-

ensis

H. benth::-.;-.:.i-.no. x H.br~.sili-

ensis

H.brc.silicnsis x H.br~sili

e~lsis

H. br':.silicllSis x H.br2.sili

ensis

H.brasilionsis x H.brasili

;:;nsi8

H-. br:.silicnsis x H.brc,sili
Gnsis



EDI' 180 H.br~_silicnsis

1illF 114

NDF(2)180

Fx 3846

Selcç:io

Seleç:l.c . , .l,rl::c:..r1:::

;,vROS 183 x I'B 45 H.br,_.sili~nsis x H.brf',sili

Gnsis

Fx 2261 F 1619 x il.VROS183
.~

lYIDF(1) 18O Seloçc.o
,

pri::'..:.ria

FDR 1057 ?

FDR 1066 ?

]'~rnx 96 ?

1iLDX 98 ?

CD 38 ?

rDR 807 ?

LiJlT 6590 Fx 651(F4542 x Tjirl) x :PB 86

H.br~siliensis x H.br~sili

ensis

H. brL~sili81J.sis

?

?

?
?

?

?

H.br~siliensis x H.~entha-

TP 63 ?

PA 31 Seleçso
,

prir:..:::.ric..

I:l.N 7388 LL 49 x P 316 L 14

?

H., IJ.::mciflora

H.br-=-silie:nsis x H. p2.uci-

flor2.

Ifl.N 6484 P 10 x F1386

F 4512 Se1eçEo
,

prL.iiJ.rio.

Fx 617 F 4542 x Tjir1

PUi1. 7 Se1eç::'o -ri;"~ ri '"1-' '-'-" C'-

H.paucif10ra x ,H.br~silien

sis

H.benthc..:::ic.,nc.x H.brc:.sili-

ensis

H.p:::iuciflcro. x H.Qlic:men-

sis
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